
Base livra Dilma de
explicar plano de
direitos humanos

GOVERNO

No lugar da ministra, convocada há duas semanas
pela CCJ, quem vai comparecer é Paulo Vannuchi

Ana Paula Scinocca
BRASÍLIA

Catorzediasdepoisdetercochi-
lado na Comissão de Constitui-
çãoeJustiça(CCJ)everaprova-
da a convocação da ministra da
Casa Civil, Dilma Rousseff, pré-
candidata do PT à Presidência,
para dar explicações sobre o
Programa Nacional de Direitos
Humanos no Senado, a base go-
vernistabaixouemmassanaco-
missão ontem e conseguiu anu-
lar a ida da ministra e colocar
em seu lugar o ministro da Se-
cretaria de Direitos Humanos,
Paulo Vannuchi.

Dezesseis senadores da base
aliada atenderam a determina-
ção de Dilma e participaram da
sessãoda comissão. A anulação
daconvocaçãofoiaprovadapor
16votosazero, jáqueaoposição
saiudo plenário da CCJ empro-
testo contra o requerimento
apresentadopelolíderdogover-
no no Senado, Romero Jucá
(PMDB).

Irritada, a oposição falou em
“violação frontal do dispositivo
daConstituição”eolíderdoPS-
DB no Senado, Arthur Virgílio,
anunciou que vai recorrer ao
Supremo Tribunal Federal
(STF)parafazervalerumadeci-
são autônoma da CCJ. O líder
do PT na Casa, senador Aloizio
Mercadante, que na semana
passadaprotestoucontraacon-
vocação, não apareceu ontem.
“Esse foi um gesto que não foi
perpetrado sequer na ditadura
pelo general João Batista Fi-
gueiredo”, disse Virgílio.

“Temos que pensar seria-
mente daqui pra frente em sub-
meter tudo que formos votar ao
planodemarketingdacandida-
tura da ministra Dilma, para
não passarmos o vexame de ver
uma decisão soberana do Con-
gresso ser anulada pelos seus
subordinados aqui do Parla-

mento”, protestou o senador
Tasso Jereissati (PSDB). “Por
que a ministra não aceita dialo-
gar com o Congresso? Que lide-
rança é essa, que força moral é
essa que não tem coragem de
dialogar com o Parlamento?”

Líder do DEM, o senador Jo-
séAgripinoMaiadissequeaba-
sedogoverno foimobilizadaco-
mo nunca antes se viu no Sena-
do. “Não queremos participar
dessa página negra do parla-
mento”, afirmou.

ARMADILHA
Arquiteto da operação de des-
convocação de Dilma, Jucá dis-
se que responderia a todos os
ataques em um pronunciamen-
to no plenário. E sugeriu que to-
dos que desejam fazer pergun-
tas eleitoreiras esperem o tem-
podosdebatesdelacomocandi-
dataapresidente.“Queremten-
tar pregar na ministra a pecha
demedrosa.Nãoé.Écorajosa,é
firme, tem postura, mas não va-
mos permitir manobras eleito-
reiras.Reagimosaumaarmadi-
lha.Semprequeaoposiçãopas-
sar dos limites, vamos usar a
maioria para repor esses limi-
tes. Não vamos ser tratorados
pela minoria”, avisou.

Presidente da CCJ, o sena-
dorDemóstenesTorres(DEM)
tentou derrubar o requerimen-
to de Jucá, argumentando que
o assunto já havia sido decidi-
do. O líder do governo, porém,
recorreu ao plenário, que aca-
bou incluindo o requerimento
extrapauta. Demóstenes colo-
cou, então, o requerimento de
Jucá como último item da pau-
ta,ressalvandoqueosgovernis-
tas teriam de testar a resistên-
cia da oposição. Ele ainda ten-
tou argumentar que “até para
preservar a própria Casa”, os

senadores não poderiam des-
truir as comissões, como ocor-
reu com as CPIs. “As CPIs hoje
nãodãoemnada,amaioriasem-
pre toma deliberação no senti-

do de apurar coisa nenhuma”,
disse. Por fim, avisou que já ha-
via enviado à ministra Dilma
um ofício com a convocação.
Não adiantou nada. ● REAÇÃO–Oposiçãodeixouoplenárioeapenas16senadores, dabasealiada,participaram davotação

Em protesto,
Virgílio avisa
que vai recorrer
ao Supremo
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